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"Sustentabilidade da Agricultura por Meio de Sistemas Agroflorestais - Experiência nas
Régiões de Belém e Tomé-Açu"

Tariana DC31lC de Abreu Sá/Socorro Karo
EM BRAPA - Uclém

~
"Alternativas Promissoras da Agricultura Tradicional de Derruba e Queima na Amazônia Oriental". Essa

pesquisa ~ rculizuda na ,írea do nordeste pnrucnsc. mais .cspccific.uucntc em Igarapé-AI;u. Esse é um projeto de
cooperação internacional entre a Alemanha c o Brasil. Na Alemanha, ela é financiada pelo Ministério da Ciência
e Tecnnlugia e, no Brasil, pelo CNPq, através de doações de bolsas para os estudantes para realizarem diferentes
trahalhos.

No sistema tradicional. o que tem que ser verificado é que essa parte que condu/iu de 1 a '" allos que
pequenos produtores têm prestado, tem sido muito POIICOpara restabelecer a Icrtilidadc UO solo, Além do que,
durante a queima, ele perde nutrientes para essa base de plantio.

Então. nesse sistema ugrollorcstal, que -nós chamamos de capnciru. é ° principal elemento do sistema de
produçâ«. Em trahalhos que nlÍs desenvolvemos, é que nús observamos. por cxcmpln. uma capoeira de 4 anos
com uma hiomassa seca de 24 toneladas. essa capoeira tem em torno de 141 quilos por hectare de nitrtlgênio. I)
quilos de Iósforo, 72 de potásxi«. Nós fizemos essa mesma avuliaçâo numa cupocira de 10 anos, c o que nós
ohxervatuos' O dobro da biomassa dessa capoeira, o dnhn: de Ieuilizantc do elemento nitrogênio. pot,íssio e
cálcio. e quanto a flísforo. apesar de toda essa quantidade de biomassa, ela continua a mesma.

Entiio, isso tem sido 1111Itios fatores que ficam para muita pcsquisu para pessoas que trubulh.un aqui. porque se
a prúpriu vcgctuçiio tem pouco fósforo e seu solo tem pouco Iósforo, como é que se vai poder produzir bastante"
ISStl foi um resultado do trabalho que nós fizemos e, em cima disso, diferentes trabalhos Ioram desenvolvidos.

O que acontece, por exemplo, hoje, se a capoeira é o principal compromisso do sistema de produção para que
se consiga produ/ir cultura de subsistência" Nús Iizcnu« uma avaliação. qual tipo de \'t'getaçiio que regenerava
apl'ls UIII cultivo tradicional, você planta. derruba e queima. e plallta a cultura de subsistência. aqui você conta
COIll a uiccuniznçâo, e aqui. quando fa/. urna aral.,',10 é bastante profunda. Então. o que IU'lSobservamos é que se
você coloca '"I''' ",ec;lIIi/al;<lo muito forte no solo. que é hastante arenoso da Icgi,ltl nordeste, tl que vai prevalecer
s,lo as gla",íIH'as. as erva ..•. ('011I isso, vai fa/l'r com que o solo fique cada \'L'/ mnis fraco. ()uallttl "'L'I1<lS101
mccuuizad« aquele solo. esse solo típico do nordeste paruensc. é melhor. l'orquc a incidência ele !!rall,ínc"s hcru
maior. isso vai dificultar o prúximo cultivo. ou se n~'tl. se você pensar no futuro, qual o futuro quc '!lu:: 'ai ter

COIll o solo 11IH.Icsú existe gralllínea" Isso tambL:n, é urna preocupação dentro do pnl.jeto p"ra ser nvali.ulu.
() Sr. Suk.iguchi falou muito bem que na Alnalllllia. a queima, alélll de prejudicar o solo, e la tl;tl dilcrcun-s

outros prejuízos. niio bcncl ício. IIIas CIl1 velo de mclhorur. ela cst.i até piorando cada \'CI. n,ais II stllll ISSIl L;
verdade. porque 110 trabalho que nós desenvolvemos. que cst,í sendo desenvul vido plll' um estudante n"sso. o
que se observou foi o seguinte. Se isso cra uma capoeira de 7 allos de idade, nós dcrrub.unus. qUL'il11;""P~ essa
cnpociru. E II que aconteceu COIll nquelcs c lcrucntos que existi.nu lia capoeira? Noventa e oito pllr CL'IIltl do
carvão foi perdido, noventa e seis por cento do nitrogêllio talllh~1lI foi perdido. Quero di/no tudtl aquil« quc a
capoeira passou 7 anos retirando uo solo foi para o ar. E o pot.issio e o fl'lsforo. as peruas siio 111e IHlI L'<;. 4X c .l]
por cento, mas t.unhéu: perder 47 por cento de fúsforo 1II1",a re~iiio onde quase niio existe fl·lsftll!l. nem lias
árvores nem no solo, é bastante significativo.

Isso foi UIII trabalho de pesquisa, e tudo aquilo que (l Sr. Saka!!uchi fa\tlu é \ crdudc. ptlrque quundo \ ocê
que imu .iquc la prime ira c.uu.ula de )CIII. lI1inporgallislll(ls "HlIIl'IIl. Ellliio. lodtls esses microor gallisllH1S. cuja
""H;<lO é decompor mutcriul para a matéria ll('g:,niL',1, siio perdidos.

f~exatamente por isso. porque o efeito da cinvu é muito pouco. Entiill. somente a prill,eira culuu a 111;' ••c
henL'liciar dcssas cinzas. Isso é 11 que cst.i acontecendo no nordeste pur acnsc. tl solo hast,lIItl' an'n!lSO e. ;'pcsar
de tisic.uucnrc rico. mas quiruicumcntc pobre.

Dentro dessa alternativa da queima, o l'rojcro de Capoeira csui tentando encontrar ulternuuvas de CPIIIIl
preparar áreas SCIll urilizar o fogo,

Seria cortar essa vegetac,'iio secundária. a capocira. ao nível do solo. sem danifÍl'ar o sistclll;' IlIliclIlar. Por
que disso'! Por que a maioria das plantas. das espécies de capoeira. e1a~ regcnera", atr,l\és de rcpl.uu ;ip

() que se está pcns.uulo aqui é que se você niio queimar, você deixa de perder um cliente. alem dll que \P'

t.unbéru csni mclhonuulo o solo porque você L'st,í adicionando a matéria org:lnica a esse solo que é bastalllc II
Por exemplo, aqui, qual seria a viabilidade dessa tccnolugia, para o plantio de maracuju c de pimcuta. St'

você observar, nos plantios de maracujá, () solo fica totalmente desnudo, Você não vê mais a call1ada fértil do
SIllo ponlue ela j<i foi totalmente retirada. Ent:lo, qual é o futuro de uma área dessa" A gente acredita que. com
futuras experiências. viio ser iniciadas no próx imu ano, mas a gente acredita que o uso do malte nesse sistcllla
vai ajudar bastante porque VOlI aJt:m de não retirar <J cmnada superficial. bastante fértil. você vai adicionando o
material orgânico ao solo.

NI')S também cstamos com algum trabalho de enriquecimento de capoeiras, com lcgumiuo .•a~. I' 'o. (l

objetivo desse enriquecimento de capoeiras seria melhorar o potencial recuperurivo da capoeira atra\'(: 'Ima
acckral.,'<lll de aciimul« de hioruassu. F para isso. nl'ls cst.uuos urilivaud« legulllinosas. lJuc fixa 11 li' ru. l'
que tcuhu um crcxcimcntu r.ipidu.
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Um trubalho desenvolvido por um L:olcga IIl)SSO... Após 2 anos e meio. essas árvores de legurninosas foram
plantadas durante a fase da mandioca, Tinham plantado a mandioca e, 3 meses depois. plantaram essas espécies
de leguminosas por hectare, e o espaçamento de dois por dois. E o que foi que aconteceu. Com 2 anos e meio. nós
conseguimos uma produtividade de 35 toneladas por hectare. cmh 2 anos e meio, enquanto a capoeira produziu
23 toneladas por hectare. E se você aumenta a densidade. o número de árvores por hectare. produz mais.
Produziram-se 61 toneladas por hectare. Se você comparar com uma capoeira natural. por exemplo. de
cspaçamcnto dois por dois. ela produziu mais que 55 toneladas por hectare. Então, isso seria equivalente a lima
capoeira de mais ou menos 7 anos de idade. O que a gente faz? Planta essas árvores, planta mandioca, depois que
você colhe a mandioca. essa árvore fica aqui às vezes junto com as espécies de capoeira.

O que você cstá [azcndo, é diversificando e tentando aumentar a biomassa dentro daquela área. (: isso que
nós fizemos. O resultado desse trabalho, a gente tem trabalhado COI1loutros cspaç.unentus além du dois por dois
porque quando você usa esse espaçamento, a árvore interfere na espécie de capoeira.

Por exemplo. temos a capoeira do tipo cnriquecidu, a gente chama de capoeira cnriquccida ou melhorada e
temos a capoeira natural. Visualmente. a diferença é bastante grande em altura.

Então quais seriam os aspectos promissores da tecnologia do preparo de área sem queima e do enriquecimento
da capoeira') Então lima das vantagens, dos aspectos promissores. seria a eliminação das perdas de nutrientes
ocasionadas pela queima, alélll da redução do risco de queima acidcural, que é um caso muito grave. Acho que
todo mundo é conhecedor. Principalmente. quem trabalha com cultura perene deve evitar a queima,

A llexibilização do calendário agrícola. inclusive estamos com experimentos no campo. para possibilitar de
preparar essa área em qualquer época do ano. e plantar. Porque com esse esmalte. com essa cobertura quc fica
sobre o solo. couscgue-sc manter uma umidade no solo. suficiente para que a cultura possa germinar e produzir.
Ternos Ulll trabalho no campo ... Iniciando 1'111janeiro indo até novembro. Para ver o resultado e. em cima disso,
Iuzcr avaliações em termos de temperatura do solo. decomposição, então é uma equipe bastante trabalhando. E a
outra vantagem de você tentar mudar esse calendário agrícola, é você produzir fora do pico da safra. tcntar
produzir nas entre-safras e com isso pode ter UI11melhor lucro. melhor preço dos seus produtos. O controle: de
plantas invasoras. que são as gramíneas. Quando você usa essa tccnologia de não-queima. h,í uma incidência, as
invasoras que têm aparecido S,IO de rcbrorução, então são aquelas invasoras de folhas largas. com menor
intensidade e que o controle é bem menor. Ent;\o o número de capinas que você faz é bem menor. E a gente fica
sabendo do tempo de esforço físico do produtor, porque o tempo gasto pra preparar um hectare é menor. o
esforço físico cru termos de manejo do sistellla através de capin« e outros esfon;os enquadrando o sistl'III;1 que
ele planta. Além disso. nós poderíamos. também. citar a manutençiio ou o aumento da biodivcrsidadc porque
quando você não queima você não está eliminando as espécies. você faz L:o 111que as espécies de rcbrotação e
COIll sementes venham, a melhoria do balanço criado com nutriente de carbono. A capoeira cnriquccida trai. nas
árvores um sistema radicular bastante profundo. então. ela consegue buscar ,ígua e. também, nutrientes da
camada mais profunda. Então. quando você derruba essa capoeira cnriquccida e deixa sob o solll e não queima,
a quantidade-de nutriente é bem maior. Agora se você pensa em queimar. não adianta você enriquecer p(lr que
em vez de você melhorar o solo você esta piorando. O enriquecimcntu de capociru, é fundamental que seja
associado COIll a tecnolllgia da não-queima.

Então II que é que nús cst.uuos querendo COIIl esse curiqucc imcntu de cupocira? Ternos o plantio de milho. o
caso da mandioca. depois você tem o pousio. Isso seria o sistema tradicional. A partir do momento que você
enriquece, a quantidade de tornada dessa capoeira vai ser maior. Então. com isso o produtor pode utilinrf a
capoeira em menor espaço de tempo e ter uma biomassa equivalente a uma capoeira de 5 a 7 anos.

E além dessa alternati va.. também, não s<Í o nosso sistema agroflllrcstal. mas os outros sistemas agrl1ll11restais
também são importantes para manter a fertilidade do solo. Mais um ponto que a gente está pensando para o
futuro. Visamos. também. o enriquecimento de capoeira com informe participativo. Isso seria a gente buscar junto
aos produtores lcguminosas ricas cru nitrogênio e também plantas que tenham uma maior quantidade de Iósforo.
Então isso é um trabalho que n(')s cstamos fazendo junto com os produtores tentando buscar essas espécies.

Outra linha que nós cst.unos seguindo seria COIllO validar. Iazcr a validação dos Ióruns de trabalho de campo
com a comunidade purticipativa. Então o que seria isso? Hoje nós trabalhamos em áreas pequenas, em áreas de no
máximo I hectare. meio hectare. Ent;\o nós cstamos tentando trabalhar a partir de agora em áreas maiores e junto
COI!1os produtores estarnos fazendo reuniões com a comunidade. associações. tentando buscar produtores para
que a gente faça a valid.rção dessa tecnologia, O que seria essa validação') Levariam a tecnologia do não-queima
para urna área de Ulll produtor e comparartam com a tecnologia dele, de queimar. E COIll isso. além de tentar
comparar, tentar ajustar essa tecnologia à realidade do produtor. Entãll o produtor viria junto conosco e diria
"olha seria melhor vocês melhorarem aqui porque facilita o trabalho do produtor". Então isso é um trabalho que
cstamos iniciando esse ano para fazer a validação e ter o aval do produtor para que essa tccnologia seja adotada.

Além disso nlÍs cstamos tallll't;1Il Iazcndo a vulor izaçã« monetária e não munet.iriu dessas tecnuh1gias
prccnnizadas. que quer dizer a tecnologia de não-queima e a tccnologi« de enriquecimento. Através do seqüestro
de carbono, se VOL:ênão derruba. se você nãll queima a sua capoeira, você deixa de estar perdendo () carbono da
atmosfera. em termos de poluição ambicntal. Temos uma equipe trabalhando, tentando avaliar. Iazcndo a
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valorização do carbono em termos dessa tecnologia.
Urna outra coisa seria a biodivcrsidade, das espécies. ljue a capoeira continua sendo muito importante. Outra,

seria a avaliação econômica e ecológica em bacias hidrográficus. das tccnologias alternativas de uso da terra em
níveis da propriedade local/região. Também na região de lgàrapé Açú. E como nós vamos fazer isso'! Vamos'
trabalhar com 40 produtores, 20 produtores vão trabalhar com a tecnologia queimando e 20 produtores na outra
rnicrobuciu não queimando. O que a gente está querendo avaliar com isso? É o impacto dessa tecnologia no.
meio-ambiente. Então. vão ser feitos estudos nos rios. nos poços. nus igarapés, pra ver se tanto a tecnulogia de !

não-queima. o que acaba afetando, se ela está contaminando, qual é o elemento que está sendo perdido para os •
rios. Para tentar avaliar o impacto e, em cima disso, também nessas propriedades. vai ser feito todo o trabalho
econômico, além do trabalho social. O que é'! Qual é o benefício que essa tecnologia traz para o produtor?
Então, esse vai estar sendo o trabalho maior que, também, está sendo iniciado esse ano. Aqui nós temos a equipe
de sociólogos da Universidade Federal do Pará. que está trabalhando junto conosco, a equipe da EMBRAPA,
daqui de Belérn. a equipe da EMBRAPA de Jaguareúna, de São Paulo ...

E tinalizando, temos. por exemplo, a integrução, além de não só testar e compôr, nós também estamos tentando
ver qual a integração da pecuária bovina no ciclo de capoeira da agricultura familiar. de pequeno porte. Então, para
isso, estarnos com experimento, onde a gente está tentando recuperar áreas produtoras. E depois a gente faz uma
pequena área de pasto e não tem animal para colocar no seu pasto e deixa essa área em descanso ou em sem uso.
Só que para ele reutilizar essa área para o cultivo, é muito difícil porque a gramínea é muito agressiva. Então nós
esramos tentando recuperar essa área utilizando essas árvores de leguminosas de rápido crescimento.

E finalizando, é do outro trabalho da pecuária também onde tem uma equipe trabalhando, comparando. por
exemplo, o pasto tradicional, o pasto em que vai-se por espécie de capoeira e pasto onde ele colocou
leguminosa. Então o que é que eles estão tentando fazer? É avaliar como os animais se comportam nesse tipo de
pasto. E tentando ver. também, por exemplo. dessas espécies quais us espécies quc o animal está com medo e. se
possível, se for deixar essa área queimar, recuperar essa vegetação com capoeira. para logo depuis voltar
também para (J modelo dessa área. Então, estão sendo avaliados esses 3.

De todos os nossos trabalhos, a gente tern feito diferentes trabalhos e análises de diferentes espécies.
utilizando, por exemplo, solução de solo. medindo temperatura, medindo umidade do solo. Então, dentro da
EMBRAPA. ternos vários convênios internacionais como nós ternos com a JICA. Nossa equipe tem que utilizar
bastante equipamentos da JlCA. Isso tem auxiliado muito porque essa integração dos diferentes projetos Iaz com
que o dinheiro que seria, se cada projeto comprasse um equipamento desses sairia muito caro, e ficaria bastante
difícil. Então, essa intcgração entre os diferentes projetos tem dado um resultado bastante positivo. Além disso,
o uso freqüente desse equipamento é bom para que ele não estrague. Nós ternos usado bastante o equipamento
do projeto da JlCA e tem sido uma integração bastante produtiva pra nós.

Dois pontos que cu gostaria de cnlatizar. Com as tccnologias que foram realizadas, que foram desenvolvidas
para a realidade do pequeno produtor da amazônia oriental, caso especificamente da Bragantina. e ter um histórico
peculiar, são cada ver. menores e, ou seja, poucas áreas da amazônia tem intensidade. o ciclo de uso que essa área
tem. Até que ponto essas tecnologias podem ser utilizadas em outro cenário') A área que nós cstamos tentando
utilizar a mcsma tccnologiu de enriquecimento de capoeira no prepuro de área de queima ou uso da capoeira na
pecuária na agricultura familiar. Isso é um ponto.

Ela também lavorccc o desempenho sobre a pimenta-do-reino c marucujá. Nós temos sido procurados por
vários produtores da região, inclusive de Tomé Açú. porque do conhecimento do maracujá. de dizer cun~l se
pode adaptar essa tecnologia à esse cenário. E nós estarnos justamente nesse processo. o marucuj.i é uma
realidade bastante evidente nessa região. Evidente porque u pimenta-do-reino retomou uma realidade também
bem evidente. E nós estamos na certeza de, inclusive, poder contar com alguns resultados que estavam
esquecidos, extremamente valiosos -,

Outro ponto, também importante, que deve estar na cabeça de muitos é como essa tecnologia pode ser viável para
os produtores. N<Ís estamos testando essa tccnologia no momento em que existe uma série de incentivos e lutas de
culminar com a possibilidade de coletivamente os produtores que têm acesso a tecnologia, Uma luta dos produtores.
O uso de urna máquina como essa, ela vai ser possível em cooperativas. em associações ou em situações onde a
própria IUI<J dos produtores vai conseguirchegar a esse ponto. O que que nós estamos fazendo nessa linha? Nós
cstumos nUI1\ intenso trabalho de contar COI1\ comunidade de .produtores de diversos municípios. 11Iís csuuuos
trabalhando, nós vamos nos «ncontrar com vários órgãos de tratamento, com o BNDS. Banco LIa Amazônia, e
justamente nós estumos tcnrand. -, é que o projeto se definisse uma cooperação não apenas entre Brasil e Alemanha,
que nós consigamos, dentro de todas as linhas do projeto, elas sejam parceiras do desenvolvimento dessa tecnologia
que nós entendemos que tem um potencial de mudar bastante a agricultura. não apenas do pequeno produtor, mas
ljue várias camadas de produtores possam passar, em vez de queimar, a produzir sem queima.

- 55-


